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 À FRENTE DA AMVAT

Marcos Martini, 
Prefeito de Nova Bréscia,
o%cializado ontem como 
novo presidente da Amvat.

“Vamos fazer uma 

luta constante 

contra a extinção 

dos pequenos 

municípios” 

Descubra quais 

iguarias são capazes 

de realçar o sabor de 

cada alimento e como 

cultivá-las em casa.

Como 

harmonizar 

temperos 

GUIA DO SABOR

Políticos de Teutônia que foram vereadores de 2013 a 2016 ingressaram 
com ação na Justiça para cobrar o pagamento retroativo do 13º salário. Ao 
todo, são quatro processos movidos por 11 pessoas, incluindo ex-vereado-

res, atuais parlamentares e vice-prefeito. O valor acumulado dos quatro anos 
pode chegar a R$ 360 mil. Advogado do Legislativo alega ausência de obri-
gatoriedade na lei municipal sobre o pagamento do salário-extra.

Integrantes da Legislatura passada de Teutônia reivindicam 13º retroativo

Ex-vereadores ingressam 
na Justiça por R$ 360 mil

PELO 13º SALÁRIO
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Grupo alega salários baixos em relação às mesmas funções em ou-
tros municípios e ausência de aumento real desde 2015.

No tradicional Café da Manhã com a Imprensa, prefeito de Laje-
ado apresenta realizações do ano e projeta 2020.Página 10 Página 8

FUNCIONALISMO EM ESTRELA RESULTADOS E METAS

Servidores cobram reajuste Caumo faz balanço da gestão

Cooperativa inaugura empreendimento

Novas instalações da Dália Alimentos em Arroio do Meio serão inauguradas hoje, em cerimônia que reunirá milhares de pes-
soas, entre cooperados e autoridades. Presenças do governador e de ministra da Agricultura foram con*rmadasCOMPLEXO AVÍCOLA
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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

EDITORIAL

Rusgas no PP de Teutônia

Dia histórico para o Vale

Alvo de críticas internas, presi-
dente da legenda contra-ataca.

Complexo avícola marca história 
do cooperativismo regional.
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ALDO LOPES



Com a volta de Lorival Silveira 
(PP) em 2020, o líder de gover-
no e suplente de vereador Mo-
zart Lopes (PP) deixará o ple-
nário de Lajeado. Ele também 
faz parte da CPI sobre as denúncias 
contra o ex-coordenador do Departamento 
de Trânsito, Carlos Kayser (PP).

Testes para Cerbaro
Nesta semana, o ex-pre-

feito de Progresso Edegar 
Cerbaro (PP) realizou 
exames médicos e perícia 
para assumir o cargo de 
Coordenador da 16ª Coor-
denadoria Regional de Saúde 
(CRS). Ele vai trabalhar ao lado do coorde-
nador adjunto, Ederson da Rocha, do PTB 
de Teutônia. Hoje a sede está em Lajeado, e 
em breve deverá ser transferida para Estrela. 
É uma “regionalização” completa.
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RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos: rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Mareli contra-ataca!

E
x-vereadora e atual 
presidente municipal 
do PP de Teutônia, 
Mareli Vogel vem 

sendo alvo de críticas internas 
por parte de correligionários 
regionais do Partido Progres-
sista. Entre os apontamentos 
de alguns colegas partidários, 
uma suposta preocupação 
maior com “questões pesso-
ais” em detrimento aos inte-
resses da sigla na cidade. Ela 

que “divergências internas são 
normais” e garante harmonia 
com o diretório estadual.

As desavenças aumentaram 
após a divulgação, nesta coluna, 

governo de Teutônia e a empre-
sa Politiza, de propriedade da 
ex-vereadora. O valor é de R$ 

que o processo de contratação 
foi “extremamente transpa-
rente e dentro da legalidade”, 
sendo, inclusive, aprovado por 
unanimidade pela Câmara de 
Vereadores local. 

Ainda sobre a empresa cita-
da, Mareli defende a necessi-
dade do contrato. “A empresa 
oferece serviços de Consultoria 

e Assessoria Pública e Politi-
ca”, diz. “A missão da empresa 

-
mento da Gestão Pública, bem 

de lideranças políticas em um 
tempo de mudança e inovação 
que estamos vivendo”, acres-
centa, citando ainda a presença 
de parceiros “especializados e 

Mareli considera que a 
polêmica envolvendo seu nome 
enquanto presidente do PP de 
Teutônia “nada mais é do que 
uma demonstração da impor-
tância e da força do partido 
Progressista na política local”. 
Segundo ela, os recentes 
ataques são consequência da 
reestruturação da sigla na cida-

de. “Querem barrar e impedir 
nossa reconstrução. Tenho 
clareza de que isso faz parte do 
jogo. Como tudo na vida, não 
se consegue agradar a todos.”

Ainda de acordo com ela, as 
divergências internas fazem 
parte do processo democráti-
co, do amadurecimento e for-
talecimento do partido. “Isso 
é comum em todos os partidos 
políticos. Minhas posições 
sempre foram e serão em defe-
sa dos princípios, dos valores 
e da integridade e unidade do 
PP.” Nesta semana, ela levou 
esses mesmos argumentos ao 
presidente estadual da sigla, 
Celso Bernardi (FOTO), que 
também havia sido procurado 
pelos “adversários” dela

A Assessoria de Comunicação da prefeitura 

de Lajeado entra em contato para corri-

gir este colunista. No artigo principal de 

ontem, ao citar os gastos com a agência de 

comunicação Engenho de Ideias, publi-

quei que o governo possui um contrato 

de R$ 1,4 milhão com a empresa. Não está 

incorreto. Mas é necessário especi'car que, 

deste montante, R$ 900 mil 'cam com o 

Executivo e R$ 500 mil com o Legislativo. 

A empresa Vicente Saldanha Serviços 
de Infraestrutura Civil, com sede em 
Canoas, e que havia oferecido uma pro-
posta de R$ 1,2 milhão para a reforma e 
ampliação da prefeitura de Lajeado, foi 

diante de inconsistências nos custos da 
mão-de-obra e material. Diante disso, 
foi declarada vencedora a empresa 
Vincere, de Lajeado, a mesma que repa-
ginou o pórtico do Parque do Imigrante. 
O custo total será de R$ 1,3 milhão e 
as obras devem iniciar em janeiro, logo 
após a liberação pelo IPHAE. 

Após três anos da atual gestão, 
um projeto de lei encaminhado 
à câmara de vereadores pelo 
Governo de Lajeado altera os 
critérios exigidos para efetivar 
o Ouvidor-Geral do município. 
Pela lei atual, é exigido Ensino 
Superior para o referido servidor 
público. Já pela nova proposta, 
será necessário apenas o Ensino 

público para – de certa forma 
-

preensível. Segue a mensagem 
disposta no documento:

“A alteração está relaciona-

atribuições do cargo, que não 
compreendem tarefas técnicas 
ou de maior complexidade 

escolaridade superior. Dessa 
maneira, será possível que o 
cargo seja ocupado por pessoas 
que tenham conhecimento e 
experiência na área relativa ao 
atendimento de usuários dos 
serviços públicos, no recebi-

de processos administrativos.”

Reforma da prefeitura

Na noite de terça-feira, em Arroio do Meio, mais de 150 pessoas se reuniram 
para o encontro da coligação PDT e PP. A dobradinha para 2020 ainda não está 

-
ci Hergessel (PDT). Porém, o pedetista avisou que não concorreria. Mas tudo 
pode mudar. No evento, também estavam presentes Gustavo Kasper, Áureo 
Scherer e o vereador Vanderlei Majolo (PP).  

Coligação de#nida

90 anos
A Câmara de Encantado 

indicou Moção de Aplauso 
para a Escola Estadual 
de Ensino Fundamental 
Farrapos, que completa 
90 anos de fundação em 
dezembro. É uma das mais 
tradicionais da região.

Esclarecimento!

Médio x Superior

Mozart deixa a Câmara
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FILIPE FALEIRO

filipe@jornalahora.inf.br
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R$ 96
MILHÕES

R$ 80,7
MILHÕES

R$ 25,7
MILHÕES

70,1%
PARA SAÚDE, 
EDUCAÇÃO 
E OBRAS

LAJEADO

C
idade mais populosa 
da região, maior orça-
mento e que já sente os 
efeitos da urbanização, 

como problemas na mobilidade, 
atendimento em saúde, educação 
infantil e avanço da criminali-
dade. Por trás dos potenciais de 
Lajeado, é preciso reconhecer as 

Essa é a responsabilidade da ges-
tão pública municipal.

O projeto escolhido pela popu-
lação nas eleições de 2016 tinha 
alguns pontos nefrálgicos. De 
atendimento básico do tripé saú-
de, educação e obras, às temáti-
cas de médio e longo prazo, como 
plano de crescimento econômico, 
geração de emprego e renda, e a 
organização da cidade no que tan-
ge a mobilidade e as construções.

Para apresentar o que foi fei-

Governo apresenta 
realizações do ano e 
projetos para 2020

ORÇAMENTO POR SECRETARIAS EM 2019 

SAÚDE EDUC. OBRAS MEIO 

AMBIENTE

STHAS SESPFAZENDA CÂMARA SEDETAGSEAD PROC. SECEL SEPLAN GAPCONT.

No Café da Manhã 

com a Imprensa, 

prefeito Marcelo 

Caumo e a vice 

Gláucia Schumacher 

detalharam as 

principais ações de 

2019 e como planejam 

atender o que falta do 

plano de governo
Segundo o prefeito, no último ano não serão feitos $nanciamentos

Entre os principais projetos 

para o próximo ano, estão:

• Inauguração da creche 

do bairro Santo Antônio, 

construída com recursos 

próprios;

• Conclusão da creche do 

bairro Bom Pastor, com 

recursos do Fundo Nacional 

de Desenvolvimento da 

Educação (FNDE);

• Implementação 

da metodologia 

socioemocional em todas 

as escolas do município, 

dentro do projeto Pacto 

Lajeado Pela Paz;

• Inauguração do novo 

posto de saúde Novo 

Tempo, entre os bairros 

Santo Antônio e Jardim do 

Cedro;

• Execução do programa 

Avançar Cidades, com 

pavimentações e melhorias 

na mobilidade;

• Novo contrato do 

transporte público;

• Realizaçaõ de um novo 

concurso público;

• Reforma do Centro 

Administrativo;

to e o que ainda está por vir, o 
governo municipal promoveu a 
edição 2019 do Café com a Im-
prensa. O prefeito Marcelo Cau-
mo e a vice Gláucia Schumacher 
iniciaram a mostra com dados 
acerca do orçamento municipal. 
No início do ano, a previsão era 
de alcançar R$ 310 milhões. Ao 
que tudo indica, irá superar os 
345 milhões, diz Caumo.

Dentro desse montante, cerca 
de 40% é para cobrir o funcio-
nalismo. Os setores mais repre-
sentantivos dentro da receita 

-

Queda 

orçamentária
Pela estimativa orçamentária 

de 2020, há uma tendência de 
queda. De acordo com o prefeito, 

para obras viárias feitas neste ano. 

“Não faremos empréstimos. Por 
isso há tendência é para um orça-
mento menor.”

Uma das temáticas mais abor-
dadas trata sobre o atendimen-
to na rede municipal de ensino. 
“Atendemos quase 9 mil alunos. 
É um contingente muito grande e 

-
ças até três anos.”

Desse universo, 77° das crian-
ças são atendidas pelo município. 
O índice cai para menos de 50% 
a partir do Ensino Fundamental. 
“São alunos que vão para a rede do 
estado ou para escolas privadas”, 
diz Caumo.

transporte
“Precisamos ter as informações 

sobre o transporte para conseguir 
melhorar o serviço”. Com essa 

-
fendeu o processo de concessão do 
serviço. “Nos mais de 100 anos de 

Lajeado, nunca houve regulação 
do serviço.”

De acordo com ele, sem con-
trato, o modelo fica a cargo das 
empresas. Frente aos desafios 
de hoje, com o avanço dos apli-
cativos de transporte que mu-
dam a relação de transporte das 
pessoas, o prefeito acredita que, 
a partir do contrato assinado, 
há mais condições de adaptar 
os serviços às necessidades das 
pessoas. “Estamos muitos pas-
sos atrás nesse assunto. Para 
tentarmos evoluir, faremos a 
licitação e depois, ao longo da 
execução do contrato, é possível 
melhorar o serviço.”

Plano à cidade
Os gestores públicos enalte-

cem os programas Pro_Move e 
Pacto pela Paz, o primeiro vincu-
lado ao desenvolvimento econô-
mico e o outro para garantia da 
paz social. “Esses são projetos 
de cidade. Embasados em co-
nhecimento”, afirma Caumo. 

De acordo com ele, não se trata 
de medidas para encerrar duran-
te um mandato. “Toda a socie-
dade será beneficiada. Temos a 
parceria de diversas entidades 
nessas ações, como a Univates, a 
Acil e outras forças sociais.” 

Para o chefe do Executivo, 
indiferente de quem estiver na 
gestão municipal, a comunidade 
deve cobrar a continuidade des-
sas ações.  

FILIPE FALEIRO

R$ 288,7
MILHÕES

TOTAL INVESTIDO

R$ 345
MILHÕES

ORÇAMENTO

VALE DO TAQUARI

A Universidade do Vale do 

universidade privada do Sul do 
Brasil, conforme dados divulga-
dos ontem, 12, pelo Ministério da 

conceito de graduação. Em nível 

a terceira melhor universidade pri-
vada nesse conceito.

Em relação ao Índice Geral de 

melhor universidade privada da 

universidade privada do Brasil. 

Univates é a melhor universidade privada do Sul do país, avalia MEC

Em nível nacional, Univates $gura como terceira no conceito de graduação

A Instituição manteve-se com 
nota 4 no IGC, considerada ex-
celente pelo MEC (em uma es-

20% das instituições do País al-
cançaram o índice de excelência 

Avaliação

por curso
Dos 13 cursos da Univates ava-

liados no Conceito Preliminar de 
-

veram conceitos 4 e 5, conside-

Brasil, esse índice é de pouco mais 
de 30%. Os cursos de Design de 
Moda e Relações Internacionais 
alcançaram a nota máxima (con-

Com isso, o curso de Design 
de Moda é considerado o me-
lhor do Sul do país e o terceiro 
melhor do Brasil. Já o curso de 
Relações Internacionais é o se-
gundo melhor do Sul do Brasil, 
assim como o curso de Jornalis-
mo. Ainda pelo CPC, os cursos 
de Gastronomia e Tecnologia 
em Logística são os melhores do 
Rio Grande do Sul.

METAS PARA 2020

GIANCARLO KUHN/DIVULGAÇÃO












